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RESUMO 

A otimização da produção leiteira começa pelo investimento, desde o nascimento até ao 

desmame, porém muitos produtores desvalorizam este período improdutivo das futuras 

novilhas de reposição. O investimento na fase de recria, procurando obter o mínimo custo 

possível, resultará na maximização produtiva de uma exploração leiteira. A presente 

dissertação teve por objetivo analisar os fatores que influenciam o peso vivo ao nascimento 

e respetivo crescimento dos vitelos, bem como a qualidade do colostro. 

Os dados (N=75) foram recolhidos de três explorações de vacas leiteiras na região de Ponte 

de Lima, entre janeiro e maio de 2024. Foram registados o peso vivo ao nascimento (PVN), 

a facilidade de parto, o perímetro torácico (PT), o ganho médio diário (GMD) e patologias 

neonatais. Avaliou-se a qualidade de colostro ao nível da quantidade de imunoglobulinas G 

(IgG), do pH, da condutividade elétrica (CE) e da densidade. A análise estatística foi 

realizada com o auxílio dos programas Excel (versão 2410) e o SPSS (versão 29), utilizando-

se o modelo ANOVA e o teste de comparação de médias Tukey. Também se determinaram 

os coeficientes de correlação de Pearson. 

A média do PVN foi de 40,83,4 kg, observando-se diferenças significativas entre os sexos 

(P<0,05), em que os machos (42,64,3 kg) apresentaram um peso superior em 2,1 kg 

relativamente às fêmeas (40,53,2 kg). Verificaram-se diferenças significativas (P<0,05) 

entre explorações para o PVN, com o peso a variar entre 38,32,5 kg na exploração B, 

40,93,6 kg na exploração C e 42,32,8 kg na exploração A. O PVN mais elevado ocorreu 

em vacas de terceira lactação (42,54,5 kg), sendo inferior em vacas de primeira (40,52,8 

kg) e segunda lactação (40,73,5 kg). A média do GMD teve um valor de 0,9490,257 

kg/dia. Adicionalmente, a correlação positiva mais elevada observou-se entre a idade dos 

vitelos e o PT (0,90). Relativamente ao colostro, a média da quantidade de IgG cifrou-se em 

46,837,4 g/L, o pH apresentou-se como 6,00,2, a CE teve um valor médio de 4,10,4 

mS/cm e por fim, a densidade foi de 1,06240,0265 g/ml. Não se detetaram diferenças 

significativas (P>0,05) entre o número de lactação para os vários parâmetros de qualidade 

do colostro. A correlação mais elevada e negativa ocorreu entre a quantidade IgG e a CE     

(-0,618).  

 

Palavras-chave:  Holstein Frísia, facilidade de parto, vitelo, peso ao nascimento, colostro. 
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ABSTRACT 

The optimization of future milk production begins with investment from birth to weaning, 

however many producers overlook this unproductive period of future replacement heifers. 

Enhancing the rearing phase, aiming to achieve the minimum possible cost, will result in the 

productive maximization of a dairy farm. The objective of this dissertation was to analyze 

the factors that influence birth weight and the subsequent growth of calves, as well as the 

quality of colostrum. 

Data (N=75) was collected from three dairy farms in the region of Ponte de Lima, between 

January and May 2024. Birth weight (BW), ease of delivery, chest circumference (CC), 

average daily gain (ADG), and neonatal diseases were recorded. The colostrum quality was 

evaluated in terms of  immunoglobulin G (IgG), pH, eletrical conductivity (EC), and density. 

Statistical analysis was conducted with the assistance of Excel (version 2410) and SPSS 

(version 29), applying the ANOVA model Tukey’s mean comparison test. Pearson 

correlation coefficients were also determined. 

The average BW was 40,83,4 kg. Significant differences were observed between sexes 

(P<0,05), with males (42,64,3 kg) having a weight 2,1 kg higher than females (40,53,2 

kg). Significant differences (P<0,05) were also detected between farms for BW, with weights 

ranging from 38,32,5 kg in farm B (N=20), 40,93,6 kg in farm C (N=22), and 42,32,8 

kg in farm A (N=33). The highest BW occurred in cows in their third lactation (42,54,5 

kg), 0,257 kg/day, being lower in cows in their first (40,52,8 kg) and second lactation 

(40,73,5 kg). The average ADG was 0,9490,257 kg/day. Additionally, the highest positive 

correlation was found between the calves’ age and CC (0,89). Regarding colostrum, the 

average IgG was 46,837,4 g/L; the pH was 6,00,2; the EC had an average value of 4,10,4 

mS/cm, and finally, the desity was 1,06240,0265 g/ml. No significant differences (P<0,05) 

were detected between lactation number for the various colostrum quality parameters. The 

highest negative correlation occurred between the IgG concentration and EC (-0,618). 

 

Key-words: Holstein Friesian, ease of delivery, calves, birth weight, colostrum  
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1. – INTRODUÇÃO 

Desde o início do século XXI, levantou-se uma preocupação por parte dos produtores e 

investigadores acerca da capacidade de desenvolvimentos dos vitelos nas primeiras fases de 

vida. Consequentemente, este pode levar a uma maior capacidade de ingestão de alimento, 

ao aumento da capacidade metabólica geral e a regulação da condição corporal do animal 

(Rondón e Lino, 2021). 

Como nas primeiras semanas de vidas o sistema imunitário não está totalmente funcional, 

os vitelos são mais suscetíveis a doenças respiratórias e a diarreias (Hildebrand e Barreto, 

2021). Assim, um sistema imunitário forte e um desenvolvimento saudável são elementos 

essenciais durante os primeiros tempos (Paço, 2014).  

Estima-se que entre 15 e 20% dos gastos anuais numa exploração leiteira são da recria do 

efetivo de reposição, ou seja, a desvalorização deste período pode levar a uma diminuição 

da capacidade das futuras produtoras e a perda de grandes investimentos (Ramos, 2021). 

Acrescentando que, existem várias formas de potencializar a performance das futuras 

produtoras, como o melhoramento do maneio animal, reprodutivo, higiene-sanitário e 

ambiental (Ramos, 2021). 

Complicações durante a altura do parto podem influenciar, posteriormente, a saúde das vacas 

e das crias, tais como quebras na produção de leite, infertilidade, défices no crescimento dos 

vitelos e, também, nados-mortos (Lourenço, 2024). 

Um outro ponto a ter em consideração é a capacidade de resposta imunitária dos vitelos face 

a condições anormais (stresse, agentes patogénicos, condições meteorológicas, entre outros). 

Inclusive, uma falha na transferência de imunidade passiva nos vitelos pode levar a uma 

maior taxa de morbilidade e até mesmo à mortalidade (Carmo, 2020).  

Assim, é crucial a toma de colostro de qualidade nas primeiras horas de vida, assegurando 

assim a transferência de imunoglobulinas provenientes das mães para os vitelos (Drikic et 

al., 2018).  

A presente dissertação pretende avaliar a influência de vários fatores no peso vivo ao 

nascimento e crescimento dos vitelos e, adicionalmente, observar a qualidade do colostro 

em vários parâmetros. 
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2. – REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1. – Produção leiteira em Portugal 

Segundo o INE (2016), ao longo de 25 anos (1989-2013), o efetivo animal diminuiu em mais 

de 140 mil vacas levando ao desaparecimento de 90 mil explorações. Isto levou ao término 

de explorações com um reduzido efetivo e, por sua vez, ao aumento da dimensão média dos 

efetivos por explorações (de 4 vacas para 34 vacas por exploração).  

No final do ano de 2022, ocorreu uma diminuição dos números de bovinos em Portugal, 

consequência da falta de pastagens e do acentuado aumento dos custos de produção, 

essencialmente na alimentação do efetivo. No ano de 2023, o preço do leite de vaca 

apresentou um aumento de 17,1% comparativamente ao ano anterior. Relativamente ao 

preço dos bovinos por produtor, este assinalou mais 10,0 % equiparando ao ano de 2022. 

Estes valores levaram a uma diminuição do número de abates de vacas de produção leiteira 

(INE, 2024a). 

Segundo o INE (2020), para a produção leiteira em 2019, o efetivo bovino registou uma 

diminuição em 12% em relação a 2009. Na atualidade, esta tem maior destaque nas zonas 

do Entre Douro e Minho (34%) e Açores (39%). 

 

Quadro 2.1 – Efetivo bovino leiteiro por zona geográfica e categoria (IFAP, 2023) 

Localização 

geográfica 

Categoria 

< 2 anos  Adultos ( >2 anos)                         

Norte 75 359 90 943 

Centro 20 508 24 189 

Sul 33 416 52 866 

Açores 70 692 103 939 

Madeira 97 235 

Portugal - total 200 072 272 172 

 

Em 2023, Portugal contabilizou um total de 1 996 milhões de litros de leite, registando-se 

um aumento de 1,4% face ao ano anterior. No último semestre de 2023, Portugal contava 

com um efetivo de 472 244 bovinos de aptidão leiteira (Quadro 2.1). 
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Figura 2.1 – Produção média de leite aos 305 dias, em Portugal (ANABLE, 2024) 

 

Na figura 2.1 está representada a evolução, ao longo de dez anos, da produção média aos 

305 dias em Portugal, verificando-se um aumento da produção. Embora o número de 

explorações tenha diminuído ao longo do tempo, é possível observar que a capacidade de 

produção de leite das vacas tem vindo a aumentar. Em 2023 uma produção média de 10 068 

kg (ANABLE, 2024). 

A rentabilidade das explorações de vacas leiteiras, a maximização das taxas reprodutivas e 

uma eficiente gestão da exploração são as principais metas dos produtores (Dourado, 2018). 

A implementação de épocas de cobrição, a realização de diagnósticos de gestação, o 

aprimoramento da alimentação e a medição de parâmetros corporais dos animais são alguns 

critérios a ser tomados em consideração para o aumento da saúde reprodutiva e nutricional 

do efetivo. A maioria das explorações de vacas leiteiras em Portugal são em regime 

intensivo, assim, com a presença destes registos é possível facilitar o cálculo dos índices 

reprodutivos, tais como intervalos entre partos ou o intervalo do parto até à próxima 

conceção (Dourado, 2018). 
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Na exploração leiteira, a produção e, posteriormente, a venda de leite são a principal fonte 

de receita, sendo que, atualmente, certos aspetos ainda continuam negligenciados, como o 

parto da vaca e cuidados a ter com os vitelos (Moraes e Santos, 2021). 

2.2. – Distócia  

O termo distócia vem da junção das palavras gregas “dys” (dificuldade) e “tokos” (parto). O 

aumento das incidências de distócias nas explorações pode ter um impacto negativo no seu 

sucesso, sendo um fator prejudicial para a produção e fertilidade futura do animal (Mello, 

2023). 

Biologicamente, segundo Moraes e Santos (2021),  antes de começar o trabalho de parto, a 

vaca demonstra comportamentos/conjunto de ações que irão definir, ou não, se este é 

considerado eutócico. Porventura, se houver alguma ocorrência anormal (Dourado, 2018), 

ou tempo excessivo (Andrade, 2013), o parto será classificado como distócico. Por outras 

palavras, os produtores devem ter em consideração três componentes no decorrer do parto: 

o canal vaginal, as forças de expulsão e, finalmente, o feto (Oliveira, 2008). 

Atualmente, devido aos avanços tecnológicos e avaliações genéticas, é possível a orientação 

para características favoráveis ao parto, resultando na diminuição de incidências de distocias. 

Em 1980, na raça Holstein-Frísia, apenas 86% dos nascimentos de vitelos machos ocorriam 

sem assistência, de forma que 14% eram classificados como “partos distócicos” (Santos e 

Vasconcelos, 2020). 

Após 20 anos, dado ao reduzido avanço tecnológico, apenas se conseguiu diminuir a 

incidência de partos distócicos para 11%. Já em 2005, através do avanço genético dentro da 

raça Holstein Frísia, foi possível reduzir para um valor de 8%, mantendo-se estável até a 

atualidade (Costa et al., 2021) . 

Portanto, para melhor controlar as distócias, são necessários o acompanhamento e o uso 

correto de avaliações relativos à facilidade de parto, simultaneamente almejando a correta 

seleção em programas de seleção animal (Moraes e Santos, 2021). O planeamento das 

pastagens ou do alimento fornecido deve estar equilibrado de acordo com o estado 

reprodutivo dos animais. Perante o grau de encabeçamento da exploração, o produtor, 

juntamente com um Médico Veterinário e/ou um Nutricionista, devem rever anualmente os 

recursos presentes e programar a melhor alimentação do efetivo (Dourado, 2018).  
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Adicionalmente, uma equilibrada condição corporal da vaca ao parto é um dos fatores 

predominantes para o futuro aleitamento do vitelo. As vacas leiteiras precisam de 

necessidades nutricionais para várias vertentes, tais como a manutenção do peso corporal, o 

desenvolvimento fetal da cria, a lactação, o crescimento e, por fim, a sua reprodução 

(Dourado, 2018). 

A distócia pode trazer inúmeras consequências, como a mortalidade dos vitelos, a 

diminuição do desempenho produtivo e reprodutivo, a diminuição da produção leiteira e o 

aumento do número de dias abertos, ou seja, dias “vazio” que não têm qualquer valor 

reprodutivo (por exemplo o número de dias do último parto até à data da conceção das vacas 

gestantes). 

Num estudo realizado por Djemali et al. (1987), foram classificadas distócias numa escala 

de pontos de 1 a 5, em que a avaliação 1 seria para parto sem ajuda/fáceis e 5 para partos 

complicados sendo necessária assistência. Observaram um aumento de 14 dias abertos em 

vacas primíparas classificadas com nível 5, comparativamente com vacas avaliadas em nível 

1. Posteriormente, foram comparadas com vacas de segunda lactação, onde se verificou uma 

diferença de mais 26 dias abertos.  

Estima-se que, aproximadamente 2 a 23% das vacas, em explorações de produção de leite, 

apresentem dificuldade de parto, sendo por vezes necessário assistência (Mello, 2023). 

Além disso, outro fator a ter em consideração é o número de gestação levadas pela vaca 

(Mello, 2023). Num estudo, identificaram que a percentagem de partos assistidos 

comparativamente com o aumento do número de gestações diminuía, apresentando valores 

de 66,5% para vacas primíparas, 23,1% para vacas de segunda lactação e 14,3% para vacas 

com três lactações (Kebede et al., 2017). 

Por outro lado, segundo Moraes e Santos (2021), vitelos que nasceram de partos distócicos 

tem uma probabilidade maior, entre 3 e 24 vezes, de morrer ao nascimento. Acrescentando 

que, a taxa de mortalidade é quase o dobro ao desmame e existe, também, uma probabilidade 

de 1,5 vezes do vitelo adoecer mesmo antes do desmame. 

2.2.1. – Fatores predisponentes 

Segundo Moraes e Santos (2021), a distócia pode decorrer de diversos fatores, tendo como 

exemplo o inadequado acasalamento, maneios incorretos e alimentação excessiva. Deste 
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modo pode haver consequências, tais como o prejuízo e diminuição da produtividade do 

efetivo.  

Outros fatores que podem influenciar para a predisposição de distócia são a idade, a raça, o 

peso, as dimensões pélvicas, o tamanho das novilhas à cobrição (aproximadamente 65% do 

seu peso adulto), o estado nutricional e o número de parto.  Inclusive, o feto pode apresentar 

certos fatores de risco tais como a raça, o tamanho fetal, a duração da gestação, fatores 

genéticos e o sexo (Marques, 2014). 

2.2.1.1. – Causas maternas 

As principais causas maternas de distócia são a inércia uterina primária e secundária, a 

incapacidade de expulsão abdominal, a existência de anomalias no canal do parto, torção 

uterina e as raças dos progenitores. 

A inércia uterina primária traduz-se na incapacidade de contração do miométrio, 

impossibilitando a colocação do feto no canal cervical. As causas incluem fetos múltiplos, 

anormais ou excessivamente grandes que levam ao alongamento do útero, a existência de 

tecido adiposo no miométrio, o envelhecimento da progenitora, a ocorrência de transtornos 

hormonais e situações de hipocalcemia no periparto (Marques, 2014). Segundo Andrade et 

al. (2020), anomalias no miométrio podem ser outros exemplos que impossibilitam a sua 

contração e consecutivamente a expulsão do feto. 

A problemática na inércia uterina secundária deve-se ao esgotamento do miométrio por 

tempo excessivo em trabalho de parto, ou seja, na exaustão do miométrio depois de muito 

esforço para a expulsão do feto e sem sucesso (Marques, 2014). Deste modo é necessário 

descobrir a causa que impede a expulsão e proceder à extração do feto, com o método mais 

adequado (Andrade, 2013). 

Outra causa de distócia materna é a incapacidade de gerar força para a expulsão do feto, ou 

seja, a incapacidade de contrair o abdómen ou musculatura abdominal demasiado dorida. 

Existem alguns fatores predisponentes, como a idade e debilidade da progenitora, a 

existência de alguma dor na zona abdominal, a rotura do diafragma e, também, a existência 

de uma hérnia abdominal ou uterina (Ascensão, 2022). 

A existência de anomalias no canal do parto, quer estas sejam por defeitos anatómicos ou 

patológicos (útero, cérvix ou vagina), podem levar a um aumento da dificuldade de parto  

(Andrade, 2013). Outros exemplos seriam a presença de deformações ou exostoses pélvicas, 
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a insuficiente dilatação do colo do útero, ductos de Müller remanescentes e neoplasias no 

sistema reprodutor (Marques, 2014). 

Relativamente à torção uterina, esta consiste na rotação do útero com torção da vagina 

anterior sobre o eixo longitudinal, contudo o único sinal clínico é um período de inquietação 

sendo que o parto não avança para o segundo estágio, podendo levar à morte fetal (Ascensão, 

2022). 

A raça é um fator bastante importante para determinar a incidência de distócia, em que pode 

variar de 2 a 10%. No caso da Holstein Frísia, por exemplo, têm se demonstrado que estas 

começam a apresentar menor capacidade de parirem sozinhas comparativamente com outras 

raças leiteiras. Um outro aspeto a ter em consideração é a escolha do sémen de touros com 

capacidade de elevado grau para facilidade de parto. Todavia, esta escolha deve ser 

ponderada e usada com cautela para evitar rebanhos pequenos no futuro (Andrade, 2013). 

Além disso, no que diz respeito à raça, Oliveira (2008) relata que existe maior incidência de 

dificuldades durante o parto em vacas de produção de leite, comparativamente com as de 

produção de carne, tais como as de grande porte (Holstein Frísia). Da mesma forma, Amicis 

et al. (2018) constata que existe uma maior prevalência de partos distócicos em explorações 

com vacas de produção de leite (6,2% de 606 vacas num total 9717 animais) 

comparativamente com explorações de vacas de produção de carne (4,4%, correspondendo 

a 213 vacas de 4858 no total).  

 

2.2.1.2. – Causas fetais 

As três grandes causas fetais de distócia são a desproporção feto-maternal, a apresentação, 

posição e posturas fetais anormais e, por último, malformações do feto. 

A desproporção feto-maternal consiste no tamanho desproporcional do feto 

comparativamente com a progenitora, sendo este mais comum em novilhas. Maior parte dos 

casos acaba-se por se recorrer à cesariana. Em caso de não ocorrer intervenção pode levar à 

morte do vitelo e consecutivamente trazer inúmeros efeitos negativos para a vaca ou mesmo 

a morte desta. (Marques, 2014). 

Num estudo realizado por Kertz et al. (1997) verificou-se que, em vacas primíparas, o peso 

de um vitelo macho ao nascimento era 8,5% superior comparativamente com o peso das 

fêmeas. Outro caso é o de vitelos nascidos de partos monócitos sendo, aproximadamente, 
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maiores 8% que vitelos de partos gemelares, acrescentando que, vitelos de vacas multíparas 

apresentaram tamanhos 15% superiores do que de vacas primíparas.  

Num parto ideal o vitelo devia-se apresentar em posição longitudinal, na posição dorso-

sacral e com os membros anteriores e cabeça estendidos. Em outras palavras, primeiro os 

membros anteriores, seguido da cabeça do animal, sendo por fim os membros posteriores. 

No caso de existência de uma apresentação, posição e postura fetais anormais deve ser 

procurada ajuda veterinária o mais rapidamente possível (Andrade, 2013). 

Por último, mas não menos importante, as presenças de malformações fetais podem, 

também, levar a abortos espontâneos ou ao aumento da dificuldade de parto. Sendo 

exemplares de causas esporádicas de distócia em bovinos, o Schistosoma reflexus e 

Perosomus elumbus (Marques, 2014). 

2.3. – Peso ao nascimento 

Um outro fator nas distócias é o peso ao nascimento do vitelo, dado que, vitelos muito 

grandes podem causar um grau de distócia elevado. Estes apresentam maiores chances de 

acidose metabólica e respiratória, morte por asfixia, diminuição da capacidade de absorção 

de imunoglobulinas e ficam mais suscetíveis a doenças (Oliveira, 2008). 

Num estudo realizado por Bellows et al. (1971), observaram que, em novilhas de dois anos 

de idade e de raças de produção de carne (Angus, Hereford e seus cruzamentos), a 

dificuldade de parto era influenciada pelo peso ao nascimento dos vitelos.  

No quadro 2.2 observa-se que diferentes raças ou cruzamentos podem levar a um peso ao 

nascimento diferente. Segundo Oliveira (2008), num estudo em 1998, observaram que a cada 

quilo de peso a mais do vitelo ao nascimento (tendo como referência os 29 kg à nascença) 

correspondia um aumento de 0,23% na probabilidade de distócia. Já em 2003, relataram que 

esse valor aumentou para 13%. 

Do mesmo modo, segundo Mello (2023), o peso da cria ao nascimento é diretamente 

proporcional ao tamanho e quanto maior for o tamanho maior a probabilidade de 

desproporção feto-materna, aumentando o risco de distócia. 

Noutro estudo, foi demonstrado que entre o peso ao nascimento dos vitelos e a dificuldade 

de parto havia uma variação na correlação fenotípica de 0,17 a 0,54 (Sieber, 1989). 
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Quadro 2.2 – Peso ao nascimento em diferentes raças de bovinos 

Autor Raça Peso ao Nascimento (kg) 

Széchy et al., 1995 Zebu 29,4  (N = 793) 

Silva, 2017 Charolesa Machos – 49,74  (N=15) ; Fêmeas – 45,30  

(N=15) 

Mirandesa, 2017 Mirandesa Machos – 34,4 ; Fêmeas – 31  

SPREGA, 2024 Alentejana 

Arouquesa 

Barrosã 

Brava de Lide 

Catrina 

Maronesa 

Mertolenga 

Mirandesa 

Machos – 32 ; Fêmeas – 30  

Machos – 25 a 30 ; Fêmeas 22 a 26  

Machos – 25 ; Fêmeas – 26  

Machos – 20 ; Fêmeas – 18  

Machos – 25 a 30 ; Fêmeas – 23 a 26  

Machos – 30 ; Fêmeas – 28  

Machos – 25 ; Fêmeas – 23  

Machos – 34 ; Fêmeas – 31  

Carolino e 

Espadinha, 2006  

Alentejana 33,8  (N=10297) 

Vieira, 2021 Holstein- Frísia 

Jersey ou cruzado de 

Jersey 

Cruzado de Carne 

48,48  (N=49) 

38,29  (N=38) 

48,06  (N=48) 

Fonseca et al., 2003 Holstein Frísia 

 

1º parto – 38,05 ; 3º parto – 43,23 ; 4º parto – 

43,12  

Machos – 43,00 ; Fêmeas – 38,93   

Roquete, 1993 Mertolenga Machos – 26,1 ; Fêmeas – 24,3  (N=3260) 

Guaragna et al., 1990 Holstein Frísia Machos – 37,4  (N=389) ; Fêmeas – 34,5 

(N=425) 

Almeida et al., 2023 Holstein Frísia 1º parto – 37,1 ; 3º parto – 39,0  (N=450) 

Koçak et al., 2007 Holstein Frísia 38,79  (N=8399) 

Yaylak et al., 2015 Holstein Frísia 39,6  (N=2091) 

Kamal et al., 2014 Holstein Frísia 41,3  (N=540) 

Fisher e Williams, 

1978 

Holstein Frísia 42,9  (N=1522) 

Tabatabai far, 2021 Holstein Frísia 41,2   (N=24) 
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2.4. – Bem-estar animal   

 Na União Europeia, o bem-estar animal dos animais de produção tem recebido cada vez 

mais atenção e interesse, resultando numa progressiva criação de políticas e legislações a 

aplicar em prol da monitorização do bem-estar nas unidades produtivas (Cerqueira et al., 

2017). Igualmente para a indústria agroalimentar (Gusmão et al., 2019), cumprindo as 

normas, os produtores entregam produtos de origem animal capazes de transmitir segurança 

alimentar, confiança e qualidade desejável (Cerqueira, 2021). 

A formação dos trabalhadores das explorações é fundamental para aplicar com sucesso os 

protocolos de avaliação de bem-estar animal e, consequentemente, de forma a conferir 

possíveis falhas e implementar soluções ajustáveis aos problemas em questão (Cerqueira et 

al., 2017). O aumento da qualidade do bem-estar animal irá se refletir na aceitação ética de 

qualquer exploração pecuária (Pereira, 2018). 

A avaliação do bem-estar deve ser o máximo possível adaptada e eficiente para a situação 

presenciada. Esta pode ser avaliada em três grupos desde os recursos/ambiente (in-put), ao 

maneio/gestão do efetivo e, também, nos animais (out-put). Este último revela, mais 

facilmente, a realidade do bem-estar no efetivo animal (Alves, 2023). 

Segundo Pereira (2018), reforça que o bem-estar animal é condicionado pelo local onde o 

animal se encontra, ou seja, como o animal desenvolve as suas funções como reprodutiva, 

produtiva e social. 

 

2.5. – Alojamento  

O principal objetivo dos alojamentos é garantir o máximo de bem-estar animal possível, 

protegendo-os de condições climatéricas adversas, possibilitando o acesso a água e comida, 

com boa ventilação e livre de provocar quaisquer tipos de stresse ou lesões nos animais 

(Paço, 2014). 

Outra forma de garantir o bem-estar animal é no fornecimento do espaço adequado, por 

outras palavras, a dimensão do alojamento é crucial de forma que o vitelo consiga facilmente 

expressar o seu comportamento natural, desde a locomoção ao brincar ou até o mesmo o 

repouso do animal (Barry et al., 2020). 
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O planeamento das instalações deve garantir a saúde e conforto dos animais, permitindo a 

circulação e o maneio dos trabalhadores de forma prática e eficiente. Outra preocupação é a 

existência de espaço extra após o planeamento das instalações para a possibilidade de vazio 

sanitário ou garantir o alojamento num período de maior número de nascimentos (Silva, 

2020). 

Outro ponto crucial é a garantia de programas de controlo da biossegurança e sanidade 

animal, a existência de medidas de controlo das entradas dos animais, controlo de pragas, 

controlo de parasitas e vetores, controlo de mamites e claudicações são pontos de orientação 

para garantir um bom maneio e higiene dentro da exploração (Araújo, 2015). 

Os produtores, também, devem permitir a existência de contacto visual nos animais para o 

desenvolvimento correto do psicológico (Araújo, 2015). Por último, mas não menos 

importante o local deve-se encontrar numa zona sossegada dentro da exploração. 

2.5.1. – Instalação individual ou em grupo 

O alojamento em boxes individuais tornou-se bastante popular nas décadas de 70 e 80, sendo 

que nos inícios de 1990 cerca de 70% dos produtores em Portugal tinha aderido ao 

alojamento individual. Atualmente a realidade tem-se demonstrado outra e os produtores 

cada vez mais optam pela escolha do alojamento em grupo seja em pares ou em lotes 

coletivos (Agros, 2023). 

Os vitelos tanto podem ser alojados em boxes individuais ou em grupos, desde que possam 

demonstrar comportamentos essenciais para a sua sobrevivência, como por exemplo 

descansar, comer, beber, exercitar-se, urinar e defecar (Paço, 2014). Um outro exemplo é o 

sistema misto, ou seja, numa primeira fase os animais são mantidos em compartimentos 

individuais e, a partir de uma certa idade, são transferidos para um local onde estarão 

alojados em grupo (Silva, 2020). 

Relativamente ao alojamento individual (Figura 2.2) este só é permitido até às oito semanas 

de vida (Diretiva 2008/119/CE 2009) a não ser que seja justificado por um Médico 

Veterinário por motivos comportamentais ou para fins de tratamento (Carvalho, 2023). 

Acrescentando que, o alojamento deve ter largura igual ou superior à altura do vitelo e um 

comprimento igual ou superior (1,1 vezes) ao comprimento do vitelo (Silva, 2020).  
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Figura 2.2 – Alojamento individual de vitelos durante o aleitamento 

 

Segundo Barry et al. (2020), a falha no plano das instalações pode levar à sobrelotação de 

animais (superior a 1,5 m2/vitelo) prejudicando a capacidade de demonstração do 

comportamento natural dos animais. Segundo Araújo (2015), os vitelos, durante as primeiras 

duas semanas, devem ser mantidos no alojamento individual para evitar contaminações e, 

posteriormente, a morte do animal.  

Existem algumas vantagens no alojamento individual, entre as quais a diminuição do risco 

de transmissão de doenças, a prevenção de sucção cruzada e um melhor acompanhamento 

da alimentação e do estado sanitário do animal (Moreira, 2015). 

Todavia, existem alguns pontos negativos no sistema de alojamento individual, os animais 

são privados de contacto social podendo levar a défice cognitivos e, também, pode haver 

uma diminuição de peso nos vitelos no pós-desmame (Pianta, 1993) . Além disso, existem 

uma maior probabilidade de desenvolvimento de comportamentos estereotipados 

(movimentos com a língua, por exemplo), sendo indicadores de um baixo nível de bem-estar 

animal (Agros, 2023). 

O alojamento em grupo/lotes coletivos (Figura 2.3) pode ser uma solução quando existe falta 

de mão-de-obra na exploração (Agros, 2023). Além que, existem algumas vantagens neste 

tipo de alojamento, tais como o desenvolvimento de comportamentos sociais bem como a 

brincadeira e a prática de exercício entre vitelos, contundo torna-se mais difícil o controlo 

de propagação das doenças infeciosas (Paço, 2014).  
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Adicionalmente, podem aparecer certos comportamentos anómalos, tais como a sucção 

cruzada, esta por sua vez pode originar lesões, infeções e ingestão de urina (Paço, 2014). 

Adicionalmente, a sobrelotação pode aumentar o risco de doença respiratória. Tal como 

relatado num estudo existe um maior risco de doença respiratória em grupos maiores (de 12 

a 18 vitelos) do que em grupos menores (de 6 a 9 vitelos) (Barry et al., 2020). 

Figura 2.3 – Alojamento em grupo de vitelos durante o aleitamento 

2.5.2. – Localização do viteleiro 

Um parâmetro a ter em consideração é a localização do viteleiro, ou seja, se este localiza-se  

no interior ou no exterior. Embora seja controverso o viteleiro localizar-se no exterior, 

devido à exposição a baixas temperaturas, é possível garantir um bem-estar animal 

fornecendo uma quantidade de energia nutricional adequada para a regulação corporal, uma 

cama seca (que conserve o calor como a palha), um abrigo (por exemplo “iglo”) e ausência 

de correntes de ar (Cruz, 2013). Por outro lado, embora os vitelos estejam abrigados em 

instalações no interior, o local carece de uma boa ventilação, consequentemente, poderá 

levar a um aumento da concentração de amónia prejudicando as vias aéreas dos vitelos e a 

possibilidade de contágio infecioso pela não renovação de ar (Carvalho, 2023). 

Acrescentando que, existem outros critérios a ter em consideração tais como a exposição 

diária à luz (iluminação natural ou artificial) simulando o fotoperíodo, por exemplo 

exposição entre as 9 e as 17 horas.  
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2.5.3. – Tipo de cama 

Existem vários tipos de cama, tal como areia, palha, tapetes de borracha ou cimento. A 

escolha de uma cama confortável garantindo o menor esforço na acomodação contribui para 

a diminuição de incidências de claudicações como, também, para o melhoramento do bem-

estar animal (Teixeira, 2013). 

Relativamente ao piso, o mais comum nas explorações leiteiras é o de cimento dado ao baixo 

custo económico. Além disso, também existem pisos de areia, tapetes de borracha e ripado, 

sendo este último mais prejudicial para os animais claudicantes (Teixeira, 2013). 

Outros fatores também devem ser mantidos em consideração, tais como uma boa ventilação 

para evitar a acumulação de gases tóxicos e o tipo de cama a que o vitelo ficará sujeito (Paço, 

2014).  

 

2.6. – Mortalidade e morbilidade no viteleiro 

A existência de doenças e a mortalidade nos vitelos ainda são tópicos de bastante importância 

(Rego, 2020). Inclusive, entre o nascimento e o desmame existe uma maior taxa de 

mortalidade nos vitelos, sendo que durante o primeiro ano das crias cerca de 75% das mortes 

acontecem no primeiro mês de vida (Cruz, 2013).  

Segundo Klein-Jöbst et al. (2015), em explorações maiores onde existe um grande efetivo, 

pode levar a um maneio menos personalizado para os vitelos e, consequentemente, a uma 

tendência para maior prevalência de doenças neonatais. 

As três grandes causas de mortes neonatais em vitelos são distúrbios digestivos, problemas 

respiratórios e distócia na altura do parto (Azizzadeh et al., 2012). Por outro lado, Segundo 

Câmara (2014), vitelos provenientes de partos distócicos apresentam menor vigor e 

capacidade de estar em estação pós-parto, que por sua vez irá afetar na capacidade de sucção 

e diminuição da quantidade de colostro ingerido. 

A debilidade dos recém-nascidos pode, muitas vezes, estar associada a parto difíceis em que 

houve um sofrimento prolongado do feto. Esta situação pode trazer inúmeras consequências, 

tais como acidoses, hipoxia, carências nutricionais aquando da gestação, dor devido a 

traumas durante o parto e defeitos congénitos (Stilwell, 2021).  
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Assim, a avaliação dos recém-nascidos (a nível comportamental e parâmetros de saúde) 

permite detetar possíveis problemas futuros, permitindo a decisão e execução de ações em 

prol do bem-estar do animal (Stilwell, 2021). 

Num estudo realizado por Malteca et al. (2006), foi observado uma maior percentagem de 

mortalidade em vitelos machos comparativamente com fêmeas, esta situação pode ser 

influenciada pelo aumento da dificuldade de parto consequência do tamanho corporal 

superior ao nascimento dos machos. Segundo Mello (2023), em explorações de bovinos de 

carne, cerca de 33% das mortes neonatais derivaram de partos distócicos. 

Outra ocorrência preocupante é o aparecimento de diarreias, estas podem surgir durante o 

primeiro mês, quando existem mudanças significativas no trato digestivo dos vitelos 

(TECADI, 2021). Segundo Reynolds et al. (1986) e Carvalho (2023), as etiologias das 

diarreias neonatais podem ser virais (rotavírus e coronavírus), bacteriana (Echerichia coli) e 

parasitária (Cryptosporidium parvum).  

Para a obtenção de resultados eficientes e produtivos numa exploração leiteira, os produtores 

devem começar por apostar nos inícios do desenvolvimento das vacas, ou seja, uma boa 

nutrição e um correto desenvolvimento  na fase de recria irá contribuir para que no futuro 

estas sejam capazes de altas produções de leite (Erickson e Kalscheur, 2020).  

 

2.7. – Colostro  

2.7.1. – Constituição  

Algumas semanas a dias antes do parto começa a formação do colostro (colostrogênese), 

através de influência de hormonas tal como a prolactina. Assim, este será a primeira secreção 

da glândula mamária a ser produzida (Gross e Bruckmaier, 2019). O colostro é uma das 

substâncias/secreções mais essenciais para o desenvolvimento dos recém-nascidos, este 

apresenta uma maior concentração de sólidos totais (21 a 27%) comparativamente com o 

leite integral (12 a 13%) (Dias, 2010).  

Este é constituído maioritariamente por imunoglobulinas, citocinas, elementos nutricionais 

(proteínas, hidratos de carbono, minerais e vitaminas A e E, por exemplo), fatores de 

crescimento (Câmara, 2014), oligossacarídeos e, também, componentes de defesa 

inespecífica como a lactoferrina, a lactoperoxidase, a lisozima e a tripsina (Paço, 2014). 
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Dentro da elevada concentração de imunoglobulinas as quais que mais se destacam são as 

imunoglobulinas G (IgG), dividida em IgG1 e IgG2, imunoglobulinas M e imunoglobulinas 

A (Câmara, 2014; Paço, 2014). 

 

2.7.2. – Fatores condicionantes 

Um parâmetro importante a ter em consideração é o tempo de absorção do colostro. O 

intestino do vitelo é revestido por células que têm a capacidade de absorver grandes 

moléculas, como por exemplo as imunoglobulinas.  

 

 

 

Figura 2.4 – Capacidade de absorção de imunoglobulinas pelos vitelos nas primeiras 24 

horas de vida (Martín e Partida, 2011) 

 

Segundo Câmara (2014), depois das 24 horas após o parto, começa a produção de enzimas 

digestivas. Estas irão acabar por destruir os anticorpos existentes no colostro, diminuído, 

assim, a absorção de imunoglobulinas (Figura 2.4). Este período é de extrema importância 

para a transferência de imunidade passiva, sendo que a absorção máxima e mais eficiente de 

imunoglobulinas ocorre nas primeiras seis horas após o parto (Ramos, 2021). 
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A absorção de imunoglobulinas irá ocorrer, essencialmente, no epitélio das placas de Peyer 

no jejuno e no íleo. Posteriormente, a maturação do intestino delgado será a principal causa 

pela perda eficiente de absorção de macromoléculas (Paço, 2014). 

Aliado à situação anterior, outro motivo para a diminuição da absorção de imunoglobulinas 

é o aumento da produção de enzimas e, consequente, o avanço da flora intestinal com a 

colonização de populações microbianas (Paço, 2014). Alguns dos exemplos de possíveis 

populações microbianas são Bifidobacterium, Lactobacillus e Echirichia coli, o aumento da 

concentração destas bactérias deve-se essencialmente pela ingestão do colostro nas primeiras 

seis horas após o nascimento. Contudo, também, é possível a presença de bactérias 

oportunistas, tais como Enterococcus e Streptococcus (Ramos, 2021).  

Segundo Carmo (2020) existem, ainda outros exemplos de bactérias, por exemplo a 

Mycoplasma bovina e a Mycobacterium avium spp., estas irão influenciar negativamente na 

absorção de imunoglobulinas e bloquear a captação e transporte destas pelo lúmen intestinal.  

2.7.3. – Qualidade  

Garantir um colostro de qualidade, uma adequada quantidade ingerida e no tempo correto 

de administração são as três necessidades principais no início da vida dos vitelos (Paço, 

2014; Bittar e Paula, 2020).  

Um colostro de qualidade necessita ter aproximadamente um milhão de células por cada 

mililitro, sendo maioritariamente leucócitos maternos ativos (linfócitos T e B), neutrófilos e 

macrófagos (Paço, 2014). Comparado com o leite excretado pela vaca subsequentemente, o 

colostro terá uma concentração de imunoglobulinas superior. Segundo Ramos (2021), vitelas 

que foram alimentadas com colostro de qualidade ganharam mais 120 g, diariamente, 

comparativamente com vitelas alimentadas com colostro comercial. 

Segundo Câmara (2014), um colostro pode ser avaliado em três níveis: qualidade pobre 

apresentando uma concentração de imunoglobulinas abaixo do 20g/L, uma qualidade 

moderada com uma concentração entre 20-50 g/L e de alta qualidade  em que a concentração 

de imunoglobulinas é superior a 50 g/L.  

A nível microbiano, segundo Paço (2014) e Nutron (2020), o colostro deve apresentar uma 

contagem bacteriana inferior a 100.000 UFC/ml para ser considerado de boa qualidade.  



18 

 

Assim, é necessário fazer-se a avaliação para garantir que seja fornecido um colostro de 

elevada qualidade nas primeiras horas de vida, para o fortalecimento do sistema imunitário. 

(Câmara, 2014). 

Ao nível da avaliação visual o colostro apresenta, maioritariamente, uma cor amarelada e, 

também, uma densidade superior ao leite inteiro. Além disso, também é possível observar a 

espessura do colostro, sendo outro indicativo da concentração do mesmo (Ferreira, 2016b). 

Contudo, a avaliação da qualidade do colostro não deve ser só definida pela observação 

direta da amostra, mas sim por instrumento de avaliação adequados (Carmo, 2020). 

Por exemplo, um colostro para ser considerado de alta qualidade deverá apresentar uma 

densidade superior a 1,046 g/ml, o que em princípio corresponderá a uma concentração de 

imunoglobulinas superior a 50 mg/L (Câmara, 2014). 

Outra forma de avaliação da qualidade do colostro é através da condutividade elétrica 

(Raimodo et al., 2009). Segundo Ferreira (2016b) a concentração de aniões e catiões, tais 

como Cl-, Na+ e K+, é influenciada por vários fatores, entre eles a presença de mastite, o 

número de lactação, raça, entre outros. Relativamente a valores, a condutividade elétrica do 

colostro pode varia entre 2,60 e 3,50 mS/cm (Patoo, 2014). 

Relativamente ao pH do colostro, este está diretamente associado à presença de mastites no 

úbere. No colostro fresco os valores de pH podem variar entre 5,7 e 6,8 (Foley et al., 1978). 

Durante o período da lactação os valores de pH podem variar entre 6,32 e 6,81. Estes valores 

podem ter alguma variação, por exemplo a vacinação da vaca, o número de lactação e o 

tempo até à primeira ordenha (Raimodo et al., 2009). 

Para uma avaliação quantitativa de amostras de colostro pode-se recorrer ao uso de um 

colostrómeto ou um refratómetro de Brix (ótico ou digital) (Carmo, 2020).  Estes aparelhos 

servem para medir a concentração de imunoglobulinas no colostro através da medição da 

sua gravidade específica. 

2.7.3.1. – Refratómetro  

No caso do refratómetro, a sua avaliação é através da aplicação de uma a duas gotas de 

colostro no prisma do instrumento, posteriormente irá se observar uma linha horizontal na 

escala presente no aparelho, correspondendo a uma percentagem de Brix (Carmo, 2020). Já 

Paisana (2024) aconselha o uso do refratómetro digital com a vantagem de reduzir o erro 

humano e, de forma uniforme, trazer consistência aos resultados. 
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O grau de Brix é um excelente indicador da concentração de imunoglobulinas presentes no 

colostro, em que valores superiores a 50 mg de IgG/ml correspondem a 21% de grau Brix, 

ou seja, um colostro de alta qualidade (Bittar e Paula, 2020). 

Reforçando que o refratómetro não mede diretamente a quantidade de imunoglobulinas 

presentes no colostro, mas sim a percentagem Brix que irá corresponder (aproximadamente) 

à percentagem de sólidos totais presentes no líquido, por sua vez esta representará uma 

medição indireta das imunoglobulinas (Carmo, 2020). 

2.7.3.2. – Colostrómetro 

Outro aparelho é o colostrómetro que mede, indiretamente, a densidade do colostro. Um dos 

inconvenientes ao uso do colostrómetro é a fragilidade do material (vidro), dado que as 

análises devem ser feitas a uma temperatura específica para não danificar/quebrar o 

instrumento. Segundo Bittar e Paula (2020), o colostro deve estar a uma temperatura de 20 

a 25ºC. 

A análise do colostro neste instrumento consiste em mergulhar o instrumento numa amostra 

de colostro, para um colostro de boa qualidade, o colostrómetro apresentará uma densidade 

superior a 50mg/ml de imunoglobulinas, para uma qualidade intermédia, a densidade irá 

variar entre 30 e 50 mg/ml de IgG e, por último, um colostro de baixa qualidade apresentará 

valores inferiores a 30 mg/ml IgG (Bittar e Paula, 2020). 

 

2.7.4. – Fatores associados  

Existem alguns fatores que podem afetar a qualidade do colostro, entre os quais a raça, o 

número de lactações, o estado imune da vaca, a vacinação pré-parto, a facilidade de parto, o  

período de secagem e a nutrição durante esse período, a quantidade de colostro produzido, 

o stresse, a mistura de colostro e, por último, o maneio inadequado (Carvalho, 2023). 

2.7.4.1. – Raça  

Segundo Câmara (2014), um dos fatores que pode influenciar a qualidade do colostro é a 

raça, ou seja, raças com aptidão para a produção de carne apresentam um colostro de melhor 

qualidade comparativamente com raças de produção leiteira, com uma concentração de 

imunoglobulinas acima dos 100 g/L.  
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Outro caso, dentro das raças de produção de leite, é que a raça Jersey apresenta 

concentrações maiores comparativamente com a raça Holstein Frísia (Câmara, 2014). Já 

Rego (2020), menciona que a Holstein-Frísia comparada com outras raças de vacas leiteiras, 

tais como Parda Suiça, Jersey, Ayrshire e Guernsey, é a que tende a produzir colostro de 

qualidade inferior. Segundo um estudo de Phipps et al. (2017), a raça Jersey foi a que 

apresentou o colostro de melhor qualidade durante o período do estudo. 

2.7.4.2. – Progenitora  

Outro caso é a paridade da vaca, ou seja, vacas primíparas irão ter colostro de menor 

qualidade comparativamente com vacas multíparas (Gross e Bruckmaier, 2019), isto pode-

se justificar pelo facto de que na primeira lactação, as vacas têm um menor tempo de 

exposição a agentes patogénicos e, por sua vez, têm uma menor percentagem de imunidade 

desenvolvida (Erickson e Kalscheur, 2020). 

Outro aspeto para se ter em atenção para garantir colostro de qualidade é a saúde da glândula 

mamária e, também, o período de secagem. Ou seja, animais com mamites a probabilidade 

de haver risco de infeção é maior e, também, diminui a capacidade de absorção de 

imunoglobulinas.  

Por outro lado, períodos de secagem curtos (menor que 45 dias) podem levar a um colostro 

de menor qualidade (Câmara, 2014) e a um menor volume aquando da primeira ordenha pós-

parto (Gross e Bruckmaier, 2019). 

Um fator bastante importante é a saúde da glândula mamária, a presença de mastites, por 

exemplo, pode provocar a exposição de agentes patogénicos aos vitelos e, 

consequentemente, a doenças como septicémias e diarreias (Carmo, 2020).  Assim, a 

implementação de boas práticas de maneio e higienização na ordenha são pontos de partida 

para evitar perdas no futuro.  

2.7.4.3. – Alterações climáticas 

Segundo Erickson e Kalscheur (2020), um estudo demonstrou que o aumento da temperatura 

acima dos 25ºC pode aumentar a qualidade do colostro, mas por outro lado reduz a 

capacidade de absorção por parte do vitelo. Assim, os produtores através  do fornecimento 

de ventiladores e sombra pode contribuir para a redução do calor e aumentar a capacidade 

de absorção por parte dos vitelos.   
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Num estudo de Shivley et al. (2018), demonstrou que com o aumento da temperatura, 

aumenta a vasodilatação nos animais permitindo, através da permeabilidade, o transporte de 

imunoglobulinas para a glândula mamária potencializando a qualidade do colostro.  

Por outro lado, Castelo e Magalhães (2020) mencionam que o stresse térmico pode trazer 

alguma sensibilidade aos animais, ou seja, temperaturas acima dos 25ºC pode influenciar os 

animais consoante a fase de lactação, por exemplo vacas no início da lactação serão mais 

sensíveis do que vacas no final da lactação e, também, são mais sensíveis a stresses térmicos 

vacas com níveis de produção superiores. 

2.7.4.4. – Maneio  

Existem muitas situações onde o maneio é crucial para o sucesso da exploração. Desde a 

dieta das vacas na gestação até ao manuseamento do colostro e depois a sua administração 

do mesmo aos vitelos.  

Um estudo demonstrou que, vacas com uma dieta equilibrada apresentaram um colostro de 

melhor qualidade comparativamente com o de vacas sobrealimentadas (Mann et al., 2016). 

Assim, o produtor deve fornecer uma dieta equilibrada e adequada durante o período de 

secagem. 

Outra situação a ter em consideração é a mistura de colostros, a diluição de colostros de alta 

qualidade em elevados volumes de qualidade reduzida, pode levar a uma concentração de 

imunoglobulinas reduzida, potencializando efemeridades pela exposição dos vitelos a 

agentes patogénicos sem as devidas defesas imunitárias (Rego, 2020).  

Por último, cabe ao produtor estabelecer um plano de profilaxia eficiente, garantir qua a 

vacinação ocorra entre três e seis semanas antes do parto, levando ao aumento de 

imunoglobulinas no colostro (Godden, 2008, Cortese, 2009 e Rego, 2020). Esse efeito foi 

estudado em vacinações contra agentes, tais como rotavírus, coronavírus, Escherichia coli, 

Mannheimia haemolytica e Salmonella typhimurium (Godden et al., 2019). 

2.7.5. – Administração 

Um terço da mortalidade dos vitelos até aos 21 dias de idade ocorre pela falha de 

transferência de imunidade passiva, então é necessário que os produtores garantam o sucesso 

da administração do colostro (Câmara, 2014; Paço, 2014).  
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Existem várias formas de administração de colostro, o importante é que este seja ingerido 

nas primeiras horas de vida do vitelo, para que haja o sucesso na transferência de imunidade 

passiva. Além disso, está recomendado que seja administrado uma quantidade de colostro 

equivalente a 10-12% do peso vivo do vitelo, por dia (Câmara, 2014; Ramos, 2021) ou, 

simplificando, quatro litros (Paisana, 2024). 

Para assegurar a ingestão da quantidade necessária de colostro, deve-se ordenhar a mãe após 

o parto para retirar-lhe o máximo de colostro possível e fornecer ao vitelo (Paço, 2014). 

Entre os métodos utilizados para a administração de colostro podem ser de forma antrópica, 

por exemplo, administração através biberões, baldes com ou sem tetina acoplada, sonda 

esofágica (alimentação forçada) ou amamentação natural, diretamente na mãe (Câmara, 

2014: Ramos, 2021). 

As várias formas de administração têm os seus convenientes e inconvenientes, cabe a cada 

exploração optar pelo maneio mais prático e eficiente (Quadro 2.3).  

Quadro 2.3 – Vantagens e desvantagens dos tipos de administração (Câmara, 2014) 

Tipos de administração 

Amamentação natural 

(diretamente na mãe) 

Vantagens – Vínculo mãe-cria;  

Desvantagens – Não garante a ingestão de colostro necessária, 

dificuldade de a mãe estar em estação pós-parto, vacas com 

úberes/tetos sujos ou mamites e má conformação do úbere 

Uso de utensílios 

(biberões e baldes) 

Vantagens – Mais utilizado e prático, garante a ingestão da quantidade 

necessária para o vitelo 

Desvantagens – Posição de administração deve-se assemelhar às 

condições que seriam naturais de amamentação, contaminação do 

material 

Alimentação forçada 

(sonda esofágica) 

Vantagens – necessária em exceções terapêuticas 

Desvantagens – proibida ou desaconselhada em alguns países 

(legislação relativa ao bem-estar animal) 

 

Por exemplo, a amamentação natural pode ter muitos imprevistos tais como: dificuldade da 

mãe a levantar-se pós-parto (exaustão), partos distócicos, hipocalcemia ou paralisia de parto, 

ou mesmo ao nível dos vitelos – fracos e incapazes de estar em estação oriundos de partos 

distócicos (Câmara, 2014). Além que, não se tem a certeza da quantidade ingerida necessária 

para uma boa transferência de imunidade (Ramos, 2021).  
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Por outro lado, Ramos (2021) menciona que a prática com o recurso à entubação esofágica 

é a mais aconselhada, assegurando a ingestão total da quantidade aconselhada de colostro e 

realizando num curto período. 

2.7.6. – Métodos de conservação 

Existem alguns métodos de conservação de colostro, este deve ser escolhido de vacas que 

não possuam quaisquer infeções na glândula mamária e sem a presença de antibióticos ou 

sangue nas amostras (Câmara, 2014). 

Em Portugal, os métodos mais utilizados no tratamento de colostro são a pasteurização e 

acidificação, sendo que ambos possibilitam a redução microbiana. Para uma pasteurização 

eficaz, o colostro é tratado a uma temperatura de 60ºC durante 60 minutos. Em um estudo 

foi possível verificar uma contagem sérica de IgG maior (22,3 mg/ml) do que em um 

controlo não pasteurizado (18,1 mg/ml). Por outro lado, na acidificação pode ocorrer pelo 

uso do ácido metanóico, alcançando valores de pH entre os 4,5 a 5, diminuindo 

consideravelmente o crescimento bacteriano (Carmo, 2020). 

O armazenamento do colostro é um método necessário nas explorações. A possibilidade do 

produtor alimentar o vitelo imediatamente após o parto em situações anormais (morte da 

progenitora durante o trabalho de parto ou progenitora com pouquíssima produção de leite, 

por exemplo) é uma salvaguarda para o produtor garantir a possibilidade de sucesso daquela 

cria. Para tal, as embalagens de colostro devem ser armazenadas com a identificação com o 

nome ou número da vaca doadora, o dia da colheita e a avaliação da qualidade do colostro 

(Carmo, 2020). 

No quadro 2.4 está representado os possíveis métodos de conservação e condições de 

armazenamento. 

Quadro 2.4 – Métodos de conservação de colostro (Paisana, 2014) 

Método de conservação Condições de armazenamento 

Refrigerado 
Durante um período máximo de 24 horas 

Temperatura – 0,6 a 1,7ºC 

Congelado 
Entre seis meses e um ano 

Temperatura – -18º a -25ºC 

Pasteurizado 
Máximo de 20 dias 

Pasteurização a temperatura de 60ºC durante 60 minutos 
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Em todos os procedimentos a recolha do colostro deve ser o mais higiénica possível. O 

método mais utilizado é o congelamento, pela praticidade e o armazenamento de longa 

duração. Na altura de administração, o colostro deve ser aquecido em banho-maria não 

ultrapassando os 50ºC, para que não haja a desnaturação das imunoglobulinas pela ação do 

calor (Câmara, 2014).  

Sob outra perspetiva, Carmo (2020) menciona também na possibilidade de conservação a 

temperatura ambiente, contudo, existe a possibilidade de incubação de bactérias. Além disso, 

este tipo de armazenamento leva à diminuição do pH, das proteínas, da lactose e da gordura 

presente no colostro. Devido a esta acidificação, o armazenamento à temperatura ambiente 

pode ser um método útil quando a refrigeração ou congelação não forem possíveis. 

2.8. – Transferência de imunidade passiva 

Os vitelos recém-nascidos são agamaglobulinémicos, por outras palavras, estes quando 

nascem são imunologicamente imaturos, dado que não existe transferência de 

imunoglobulinas da circulação sanguínea da progenitora para o feto, devido à estrutura 

epiteliocorial da placenta bovina (Câmara, 2014; Paço, 2014; Carmo, 2020).  

Deste modo, para haver transferência de imunoglobulinas para o vitelo, esta será através da 

ingestão de colostro (imunidade latogénica) (Paço, 2014, Ferreira, 2016a). Posteriormente à 

ingestão do colostro, as imunoglobulinas serão transportadas para a circulação sanguínea 

através da barreira intestinal. A falha na transferência da imunidade passiva pode levar a 

uma maior taxa de morbilidade e mortalidade, além que aumenta a possibilidade de doenças 

e suscetibilidade a agente patogénicos (Carmo, 2020). 

Por outro lado, Rego (2020) defende que a eficácia na transferência vai depender de três 

fatores determinantes: a qualidade, a quantidade e tempo que o colostro será ingerido pelo 

vitelo. Além destes três pontos cruciais, também se deve dar importância ao esvaziamento 

abomasal (Mokhber-Dezfooli et al., 2012) e à capacidade de absorção aparente do vitelo 

(Lorenz et al., 2011). 

2.8.1. – Fatores condicionantes 

Existem vários fatores que podem influenciar a transferência de imunidade passiva, entre os 

quais a raça e sexo do vitelo, a ocorrência de uma acidose (seja respiratória ou metabólica), 
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o tempo e método de administração do colostro, a existência de uma contaminação 

bacteriana (sendo necessário tratamento térmico do colostro), o pH do colostro (inferior a 

cinco pode levar a um défice de absorção por parte do vitelo), a elevada concentração de 

imunoglobulinas no colostro, a presença da progenitora e, também, o stresse térmico (Rego, 

2020). 

Os ruminantes somente entre os cinco a  seis meses de idade é que se atinge a maturidade do 

sistema imunitário. A falha na transferência de imunoglobulinas para os vitelos, pode torná-

los hipogamaglobulinémicos, fazendo com que no futuro estes estejam mais suscetíveis a 

doenças e, consecutivamente, diminuir as suas performances produtivas e reprodutivas 

(Dias, 2010).  

Além disso, em ambientes mais frios é crucial fornecer o colostro o mais rapidamente 

possível, dado que ao nascimento os vitelos apresentam um estoque de energia baixo e uma 

capacidade de regulação térmica imatura, sendo necessário o fornecimento do colostro para 

ajudar na termorregulação, através da transformação de glicose em energia calorífica (Dias, 

2010). 



26 

 

3. – TRABALHO EXPERIMENTAL 

3.1. – Material e métodos 

O presente trabalho consistiu no acompanhamento de três explorações localizadas no 

concelho de Ponte de Lima, no período entre janeiro e maio de 2024. Foram realizadas várias 

visitas às explorações para a pesagem e medição dos vitelos e o levantamento das amostras 

de colostro congeladas.  Em comum, todas as explorações usavam sémen sexado, tinham 

um banco de colostro e faziam contraste leiteiro. No quadro 3.1 estão discriminadas as 

principais características de cada exploração em estudo. 

 

Quadro 3.1 – Caracterização das explorações de bovinos leiteiros em estudo 

Exploração Características principais 

A 

- Localizada em Poiares 

- Efetivo animal: 310 animais 

- Ordenha com 2 robôs 

- Alojamento individual, até ter um número de vitelos suficiente para formar 

um lote 

- Cama de palha para as fêmeas 

- Cama de borracha para os machos 

- Alimentação em baldes com tetina 

 B 

- Localizada em Calvelo 

- Efetivo animal: 260 animais 

- Ordenha com 2 robôs 

- Alojamento em grupo 

- Cama de palha  

- Inicialmente alimentação em biberão, posteriormente com alimentador 

automático 

C 

- Localizada em Poiares 

- Efetivo animal: 130 animais 

- Ordenha com 1 robô 

- Alojamento individual até identificação do animal (brinco), depois em 

grupo 

- Cama de palha  

- Inicialmente alimentação em biberão, posteriormente com alimentador 

automático 
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3.2. – Metodologia 

Este trabalho consistiu em duas partes: na primeira fez-se deslocação às explorações para 

recolha das amostras de colostro. Essas amostras foram recolhidas uma a duas horas após o 

parto e posteriormente congeladas até ao momento das análises em laboratório. Além disso, 

durante as visitas às explorações houve observação dos vitelos e das instalações e recolha de 

dados biométricos. Complementarmente, na primeira parte foram recolhidos os dados 

relativos à facilidade de parto, em que a avaliação foi realizada de acordo com ICAR (2022). 

Posteriormente no laboratório da ESA-IPVC, realizaram-se várias determinações nas 

amostras de colostro, entre as quais observação da cor e da textura, avaliação do grau Brix, 

do pH, da condutividade elétrica e da densidade. 

 

3.2.1. – Avaliação da facilidade de parto 

Utilizou-se a escala de 1 a 5 segundo ICAR (2022), para efetuar a avaliação da facilidade de 

parto conforme descrito no quadro 3.2. 

 

Quadro 3.2 – Escala de classificação da facilidade de parto (ICAR, 2022) 

Escala de facilidade de parto Descrição do tipo de assistência no parto 

1 

2 

3 

4 

5 

sem ajuda 

observação e eventual ajuda ligeira 

assistência manual com fácil puxão 

necessária assistência mecânica 

dificuldade extrema com necessária assistência veterinária 

 

3.2.2. – Biometria  

Primeiramente efetuou-se a pesagem dos vitelos nas primeiras seis horas de vida, 

previamente à ingestão do colostro numa balança convencional com precisão de 0,1 kg. 

Mais tarde fez-se a medição do perímetro torácico nos vitelos, com o recurso a uma fita 

métrica, com escala em centímetros. Mediu-se os vitelos fazendo o contorno à volta do 

tronco, imediatamente atrás das espáduas, encontrando-se o animal em estação e com a 
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cabeça levantada. Posteriormente, essa medição foi convertida no peso vivo (PV) através de 

uma fórmula referenciada por García et al. (2009):  

PV = 78,4139 - 2,35177 x PT + 0,0244963 x PT2 

 

Com a mesma fita métrica efetuou-se simultaneamente a medição da altura à cernelha, 

colocando a fita no ponto mais elevado da cernelha e esticando verticalmente até ao solo, 

para obtenção desta medida.  

 

3.2.3. – Avaliação do colostro 

As amostras de colostro foram descongeladas em ambiente refrigerado, e posteriormente 

determinaram-se os parâmetros mais importantes. 

 

Quadro 3.3 – Avaliação qualitativa do colostro consoante a cor e textura da amostra 

(Godden, 2008) 

C
o
r 

1 – Amarelo  2 – Bege  3 – Rosado  4 – Acastanhado  

    

T
ex

tu
ra

 

1 – Líquido  2 – Líquido com 

natas 

3 – Pouco espesso 4 – Espesso e 

cremoso 
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Para cada amostra de colostro foram determinadas as características qualitativas 

interpretando a cor e a textura de acordo com as categorias enumeradas  no quadro 3.3.  

Durante o procedimento para determinação do grau de Brix colocou-se uma amostra no 

prisma do refratómetro modelo ATAGO N1, com uma escala de 0,00 a 32,00 e sensibilidade 

de 0,02, visualizando-se através da ótica a concentração de sólidos totais (imunoglobulinas) 

(Figura 3.1). 

Figura 3.1 – Refratómetro utilizado na avaliação das amostras de colostro 

 

Após a colocação do colostro no prisma do aparelho (Figura 3.2) é realizada a leitura e 

posteriormente observa-se o resultado com o refratómetro direcionado para a luz. Sendo de 

seguida o valor observado convertido em valores expressos em g/L, conforme a 

correspondência do quadro 3.4. 

Figura 3.2 – Colocação de uma amostra de colostro no prisma do aparelho 
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Quadro 3.4 – Valores de correspondência entre o grau Brix e a quantidade de 

imunoglobulinas G (Bielmann et al., 2010 e Câmara, 2014)  

 

 

Tanto para a avaliação do pH como da condutividade elétrica foi utilizado o aparelho Consort 

C3020 como representado na figura 3.3. 

Grau Brix 
Imunoglobulinas G 

(g/L) 
Resultado 

19 12 < 20 g/L – pobre qualidade 

20 

21 

22 

24 

35 

47 20 a 50 g/L – qualidade moderada 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

58 

70 

82 

93 

105 

116 

128 

139 

151 

163 

> 50 g/L – alta qualidade 
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Figura 3.3 – Avaliação do colostro com o aparelho medidor de pH e condutividade elétrica 

 

Para a medição do pH, o aparelho apresentava uma escala de 0,00 a 14,00, com uma 

sensibilidade de 0,01. A análise é feita mergulhando o sensor dentro do frasco com a amostra, 

fazendo movimentos circulares até estabilização do valor. Posteriormente faz-se a 

higienização do aparelho com água corrente e com água destilada. 

Para a medição da condutividade elétrica usou-se o mesmo aparelho, com a capacidade de 

medir os iões de cloro, sódio e potássio. Este avalia numa escala de 0,00 a 99,99 mS/cm com 

uma sensibilidade de 0,01 mS/cm. O procedimento consistia em mergulhar o medidor na 

amostra, realizando movimentos circulares até a estabilização dos valores, tendo o cuidado 

de efetuar a higienização do medidor com água corrente e com água destilada entre cada 

amostra. 

Para a determinação da densidade utilizaram-se gobelets de 25 ml para cada amostra, tendo-

se efetuado a sua pesagem. Recorreu-se a uma balança digital BL 224 com escala de 0,0001 

a 220,0000 g e sensibilidade de 0,0001 g. Posteriormente, fez-se a divisão do peso pelo 

volume de 25 ml para obter o valor da densidade por amostra de colostro (Figura 3.4). 
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Figura 3.4 – Balança de precisão para a pesagem das amostras de colostro 

 

 

3.3. – Tratamento estatístico 

Os dados recolhidos durante o período de estágio foram posteriormente exportados para uma 

folha de cálculo de um programa informático Microsoft Office Excel (versão 2410). 

Para o tratamento estatístico recorreu-se aos programas Excel (Microsoft) e o SPSS para o 

Windows versão 29 (SPSS.Inc.). Optou-se pelo cálculo de estatística descritiva, tanto de 

dispersão (coeficiente de variação e desvio padrão) como de tendência central (média) nas 

diferentes análises. 

Para determinar o efeito da exploração, do sexo, do número da lactação e da facilidade de 

parto no peso ao nascimento e para o efeito do número da lactação e do sexo no grau Brix, 

no pH, na condutividade elétrica e na densidade utilizou-se o modelo ANOVA e o teste de 

comparação de médias Tukey. Recorrendo ao mesmo programa com o teste de correlação 

de Pearson, observou-se a correlação entre os vários parâmetros (grau Brix, pH, 

condutividade elétrica, densidade, exploração e o número da lactação). Efetuaram-se 

regressões lineares entre a idade dos vitelos com o perímetro torácico e com a altura à 

cernelha através do software Excel. 
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3.4. – Resultados 

3.4.1. – Peso ao nascimento e biometria 

 

Foram recolhidos vários parâmetros, tais como a presença de diarreias ou problemas 

respiratórios e a medição do perímetro torácico e da altura à cernelha. Em função dos dados 

recolhidos pretendeu-se analisar o desenvolvimento dos vitelos desde o nascimento até ao 

fim do período de observação. 

 

Figura 3.5 – Número de animais observados nas explorações por sexo 

 

Observou-se um total de 75 vitelos, na exploração A foram avaliados 33 vitelos, na 

exploração B avaliou-se 20 vitelos, e por último, na exploração C observou-se 22 vitelos. 

Do total dos nascimentos, 64 animais eram fêmeas e 11 eram machos (Figura 3.5). 
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Figura 3.6 – Incidências de diarreias e problemas respiratórios nos vitelos observados 

 

Relativamente à análise da incidência de diarreias nas explorações, observou-se que na 

exploração A 16,2% dos vitelos apresentaram diarreias. Nas explorações B e C a incidência 

foi menor, cerca de 10%, enquanto para a incidência de patologias respiratórias obtiveram-

se valores inferiores a 10% (Figura 3.6).  

 

Figura 3.7 – Percentagem de animais distribuídos consoante o peso ao nascimento 
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Os vitelos apresentaram globalmente uma média de 40,83,4 kg de peso vivo ao nascimento. 

Pode-se observar que 35% dos vitelos com um peso vivo ao nascimento 40,5 e 43,5 kg, 

seguindo-se 21% com um peso vivo ao nascimento entre 38,5 e 40,5 kg. Além disso 20% 

nasceram com um peso vivo superior a 43,5 e por último 24% tiveram um peso inferior a 

38,5 kg. O menor peso observado foi de 32,7 kg e o maior foi de 52,0 kg (Figura 3.7). 

Quadro 3.5 – Efeito do sexo no peso vivo ao nascimento (kg) 

Sexo N MédiaDP Mínimo Máximo CV (%) 

Fêmea 

Macho 

Significância 

Total 

66 

9 

 

75 

40,53,2 

42,64,0 

P<0,05 

40,83,4 

32,7 

38,0 

 

32,7 

47,0 

52,0 

 

52,0 

7,9 

9,4 

 

8,3 

 

Como observado no quadro 3.5, constatou-se a existência de diferenças significativas 

(P<0,05) para o peso vivo ao nascimento entre sexos. Observou-se um peso médio superior 

nos machos (42,64,3 kg) comparativamente com as fêmeas (40,53,2kg), tendo os 

primeiros um acréscimo de 2,1 kg ao nascimento. Os coeficientes de variação foram baixos, 

revelando pesos ao nascimento com relativa homogeneidade.  

 

Quadro 3.6 – Efeito da exploração no peso vivo ao nascimento dos vitelos (kg) 

Exploração N MédiaDP Mínimo Máximo CV (%) 

A 

B 

C 

Significância 

Total 

33 

20 

22 

 

75 

42,32,8a 

38,32,5b 

40,93,6a 

P<0,001 

40,83,4 

36,0 

32,7 

33,4 

 

32,7 

52,0 

42,3 

47,0 

 

52,0 

6,6 

6,5 

8,8 

 

8,3 

Nas componentes analisadas valores de letras distintas (a≠b) são significativamente diferentes. 
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Entre as diferentes explorações observou-se diferenças significativas (P<0,001) no peso vivo 

ao nascimento dos vitelos. As explorações A (42,32,8 kg) e C (40,93,6 kg) com valores 

mais elevados, revelaram diferenças relativamente à exploração B (38,32,5 kg), com 

valores inferiores (Quadro 3.6). 

 

Quadro 3.7 – Efeito do número de lactações no peso vivo ao nascimento dos vitelos (kg) 

Nº lactação N MédiaDP Mínimo Máximo CV (%) 

1 

2 

3 

≥ 4 

Significância 

Total 

29 

29 

10 

7 

 

75 

40,52,8 

40,73,5 

42,54,5 

40,63,4 

NS 

40,83,4 

33,4 

32,7 

37,2 

36,3 

 

32,7 

47,0 

47,0 

52,0 

45,0 

 

52,0 

6,9 

8,6 

10,6 

8,4 

 

8,3 

 

 

No quadro 3.7 constatou-se que o número de lactações não influenciou (P>0,05) o peso vivo 

ao nascimento dos vitelos. Acrescentando que, vacas de primeira (40,52,8 kg), segunda 

(40,73,5 kg) e quarta lactação (40,63,4 kg) apresentaram valores médios do peso vivo ao 

nascimento das crias idênticos. Por outro lado, as vacas de terceira paridade (42,54,5 kg) 

revelaram peso vivo ao nascimento superior. 
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Figura 3.8 – Valor médio do peso vivo ao nascimento (kg) consoante a facilidade de parto 

 

Na figura 3.8 pode observar-se que o grau de facilidade de parto não influenciou (P>0,05) o 

peso vivo ao nascimento dos vitelos. Contudo, à medida que o grau de facilidade de parto 

aumenta (parto com maior dificuldade), o peso vivo médio ao nascimento dos vitelos 

revelou-se mais elevado. 

 

Quadro 3.8 – Efeito do sexo e das explorações no Ganho Médio Diário (GMD) dos vitelos 

   Parâmetros N MédiaDP Mínimo Máximo CV (%) 

Sexo 

Fêmea 64  
0,9330,252 

1,0370,279 

0,205 

0,270 

1,250 

1,260 

27,0 

26,9 Macho 11 

Significância   NS    

Expl. 

A 33 1,0040,220 

0,9040,250 

0,9060,306 

0,270 

0,384 

0,205 

1,250 

1,260 

1,230 

21,9 

27,7 

33,8 

B 20 

C 22 

Significância 

Total 

  

75 

NS 

0,9490,257 

 

0,205 

 

1,260 

 

27,1 

  

40,6

41,4

43,0

45,085,3

12,0
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1,3

38,0

39,0

40,0

41,0

42,0

43,0

44,0

45,0

46,0

0,0

10,0

20,0

30,0

40,0

50,0

60,0

70,0

80,0

90,0

grau 1 grau 2 grau 3 grau 4

P
V

N
 (

k
g
)

P
er

ce
n
ta

g
em

 

grau de facilidade de parto

PVN Fac. Parto



38 

 

Observou-se uma média do GMD de 0,9490,257 kg/dia, constatando-se que tanto o sexo 

como a exploração não influenciaram (P>0,05) o GMD dos vitelos. Além disso, é possível 

observar uma tendência para os machos manifestarem GMD ligeiramente superiores às 

fêmeas, verificando-se um acréscimo de 104 gramas. Os coeficientes de variação 

apresentaram valores ligeiramente elevados, demonstrando alguma heterogeneidade entre 

pesos vivos ao nascimento (Quadro 3.8). 

 

 

 

Figura 3.9 – Regressão linear entre a idade dos vitelos (dias) e o perímetro torácico (cm) 

 

Na figura 3.9 está representada a relação entre a idade dos vitelos e o perímetro torácico, 

resultante na seguinte equação:  y = 0,3688x + 82,147, com uma correlação de 0,90. Ou seja, 

à medida que a idade do vitelo aumenta, o perímetro torácico acrescentava em média 0,37 

cm por dia.  
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Figura 3.10 – Regressão linear entre a altura à cernelha (cm) e a idade (dias) dos vitelos 

 

Outro parâmetro mensurado foi a altura à cernelha, tendo-se observado que à medida que o 

vitelo crescia, a altura à cernelha aumentava aproximadamente 0,24 cm, resultando na 

seguinte equação: y = 0,2433x + 73,669, com uma correlação de 0,72 (Figura 3.10). 
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3.4.3. – Colostro   

Em função dos dados recolhidos no laboratório da ESA-IPVC, procedeu-se à análise de 

vários parâmetros, incluindo cor, textura, grau Brix, pH, condutividade elétrica e densidade. 

Pretendeu-se analisar a qualidade do colostro fornecida aos vitelos. 

Figura 3.11 – Avaliação qualitativa das amostras de colostro conforme a cor  

 

Na figura 3.11 observa-se a predominância de duas cores nas amostras de colostro, tendo 

sido classificadas com cor amarela 44,0% das amostras e com cor bege 41,3%. Com menor 

frequência, segue-se a cor acastanhada com 12,0% e numa percentagem residual (2,7%) 

surgiu a cor rosado. 

 

Figura 3.12 – Avaliação das amostras de colostro consoante a textura 
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Na figura 3.12 é possível observar que praticamente metade das amostras (48,0%) exibiram 

uma consistência líquida, 14,7% das amostras eram de consistência líquida com a presença 

de natas, 25,3% amostras apresentaram uma textura na categoria de pouco espesso e por fim, 

12,0% foram classificadas com uma textura de espesso e cremoso.  

 

 

Quadro 3.9 – Análise descritiva  de parâmetros de qualidade do colostro  

Parâmetro em estudo N MédiaDP Mínimo Máximo CV (%) 

Número de Lactações 

IgG (g/L) 

pH 

Condutividade (mS/cm) 

Densidade (g/ml) 

75 

2,01,1 

46,837,4 

6,00,2 

4,10,4 

1,06240,0265 

1,0 

12,0 

5,5 

2,8 

1,0563 

6,0 

163,0 

6,3 

5,1 

1,0685 

55,0 

79,9 

3,3 

9,8 

2,28 

 

 

A média de imunoglobulinas presentes no colostro foi de  46,837,4 g/L. Verificou-se que 

todas as amostras foram ácidas (pH < 7), com valores médios de 6,00,2. Na determinação 

da condutividade elétrica das amostras a média foi de 4,10,4 mS/cm. Por outro lado, 

relativamente à densidade das amostras de colostro, obteve-se um valor médio de 

1,06240,0265 g/ml (Quadro 3.9).  
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Quadro 3.10 – Efeito do número de lactações na quantidade de IgG (g/L) 

Nº lactação N MédiaDP Mínimo Máximo CV (%) 

1 

2 

3 

≥ 4 

Significância 

Total 

29 

29 

10 

7 

 

75 

48,438,5 

39,230,2 

50,337,8 

66,760,0 

NS 

46,837,4 

12,0 

12,0 

12,0 

12,0 

 

12,0 

163,0 

116,0 

116,0 

163,0 

 

163,0 

79,5 

77,0 

75,1 

90,0 

 

79,9 

 

No quadro 3.10 observa-se que não existem diferenças significativas (P>0,05) entre 

lactações relativamente à quantidade de Imunoglobulinas G presentes nas amostras de 

colostro. Contudo, é possível observar uma tendência de aumento da quantidade média de 

IgG proporcional ao acréscimo das lactações das vacas. Os coeficientes de variação foram 

bastante elevados, revelando médias de quantidade de imunoglobulinas G com elevada 

heterogeneidade. 

 

Quadro 3.11 – Efeito do número de lactações no pH, na condutividade elétrica (mS/cm) e na 

densidade (g/ml) 

  pH  Condutividade  Densidade  

Nº lactação N MédiaDP 
CV 

(%) 
MédiaDP CV (%) MédiaDP 

CV 

(%) 

1 

2 

3 

≥ 4 

Significância 

Total 

29 

29 

10 

7 

 

75 

6,00,2 

6,00,1 

6,00,2 

6,00,1 

NS 

6,00,2 

3,33 

1,66 

3,33 

1,66 

 

3,33 

4,00,4 

4,10,5 

4,10,5 

3,80,5 

NS 

4,10,4 

10,0 

12,2 

12,2 

13,2 

 

9,6 

1,05980,0247 

1,06370,0261 

1,06730,0232 

1,06060,0416 

NS 

1,06240,0265 

2,13 

2,24 

1,99 

3,58 

 

2,6 
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Na análise do efeito do número de lactações em três diferentes parâmetros (pH, 

condutividade e densidade), não se encontraram diferenças significativas (P>0,05) para as 

diferentes paridades das vacas, com valores muito próximos entre lactações (Quadro 3.11). 

 

Quadro 3.12 – Correlação entre fatores de qualidade do colostro 

Parâmetros IgG pH Condutividade Densidade 

Nº lactação 0,102 0,088 -0,067 0,053 

IgG  -0,216 -0,618** 0,407** 

pH   0,199 -0,196 

Condutividade    -0,069 

**Nível de significância: P<0,01 

 

A correlação mais elevada constatou-se entre as variáveis IgG com a condutividade elétrica 

(-0,618), sendo negativa e significativa (P<0,01). Com uma correlação mais baixa e 

significativa (P<0,01) observaram-se entre as variáveis IgG e a densidade (0,407) (Quadro 

3.12). 
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3.5. – Discussão   

Garantir o bem-estar animal dentro das explorações leiteiras tem ganho um peso cada vez 

maior nos dias de hoje (EFSA, 2023). Acrescentando que existem vários protocolos 

desenvolvidos como instrumentos preventivos e de assessoria para a orientação dos 

produtores nas suas explorações (Whay et al., 2003 e Barry et al., 2020). Um dos casos é o 

projeto Welfare Quality® com requisitos e protocolos para avaliação do bem-estar animal 

de forma objetiva e eficaz promovendo a implantação de boas práticas e sustentabilidade 

dentro das explorações (Antas, 2023 e Silva, 2023). 

Segundo Oliveira et al. (2020), as diarreias são as principais enfermidades neonatais que 

podem levar ao aumento da taxa de morbilidade e mortalidade do efetivo. Relativamente à 

incidência de problemas respiratórios nas explorações em estudo, esta variou entre 4,5 e 

9,1%. Por sua vez, a incidência de diarreias foi superior, variando entre 9,1 e 16,2%. Estes 

valores foram inferiores aos observados por Bento (2022), sendo que 36% dos 57 vitelos 

tiveram diarreia. Da mesma forma, Panóias (2014) em seis explorações, registou uma 

incidência superior nesta patologia em quatro explorações (33,3%, 25%, 20% e 27,8%). Este 

autor mencionou valores inferiores aos obtidos no nosso estudo, na ordem de 3 a 4%.  

O peso vivo ao nascimento dos vitelos das três explorações estudadas foi de 40,83,4 kg, 

tendo-se demonstrado inferior aos valores referidos por Fisher e Williams (1978) com uma 

média de 42,9 kg,  por Kamal et al. (2014) que constataram um peso de 41,3 kg e por 

Tabatabai far, (2021) com valores médios de 41,2 kg. Contudo, outros autores mencionaram 

valores médios do peso vivo ao nascimento inferiores a 40 kg, tais como Kocak et al. (2007) 

com 38,79 kg e Yaylak et al. (2015) de 39,6 kg. 

Observaram-se diferenças (P<0,05) entre os sexos no peso vivo ao nascimento, tendo os 

machos (42,6 kg) registado um peso superior relativamente às fêmeas (40,5 kg), tal como 

verificado por Guaragna et al. (1990) que afirmaram que os machos tiveram peso ao 

nascimento de 37,4 kg e as fêmeas um peso inferior de 34,5 kg. Igualmente, Fonseca et al. 

(2003) verificaram que as fêmeas, com um peso de 38,9 kg, apresentaram valor inferior aos 

machos (43,0 kg). Os valores de peso vivo ao nascimento observados neste estudo permitem 

garantir pouca necessidade de assistência ao parto (97,4%), melhor sobrevivência dos 

neonatos e maior capacidade de ingestão de colostro nas primeiras horas de vida. 
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Entre as diferentes explorações observaram-se diferenças significativas (P<0,001) no peso 

vivo ao nascimento, com valores de 38,3 kg a 42,3 kg. Esta diferença pode ser justificada 

por fatores genéticos, paridade das progenitoras, peso das vacas, duração da gestação e ainda 

tipo de maneio, nutrição e alimentação e fatores de bem-estar animal praticado por cada 

exploração.  

Além disso, neste estudo observou-se que vacas na terceira lactação apresentaram uma 

média de peso vivo ao nascimento dos vitelos superior que vacas de primeira e segunda 

lactação. Esta situação vem de encontro ao mencionado por Fonseca et al., (2003) que 

demonstraram que vacas de terceira lactação (43,23 kg) apresentaram valores superiores a 

vacas primiparas (38,05 kg). Também, de acordo com o defendido por Almeida et al. (2023), 

tendo vacas de primeira paridade apresentado um peso inferior (37,1 kg) comparativamente 

às de terceira lactação, com um peso médio ao nascimento de 39,0 kg.  

Também se constatou que à medida que a dificuldade de parto aumentou, o peso vivo ao 

nascimento dos vitelos foi superior. Estes resultados corroboram o mencionado por Bellows 

et al. (1971), Marques (2014) e Mello (2023) quando referem que quanto maior for o 

tamanho do feto maior será o grau de dificuldade de parto e o risco de distocia. 

Um dos principais objetivos do produtor é alcançar o dobro do peso ao nascimento na altura 

do desmame, para tal é necessário que o ganho médio diário seja superior a 800 g/dia 

(Castelo, 2024). Neste estudo verificou-se uma média do ganho médio diário de 949,0 g, 

tendo-se revelado superior aos valores observados por Roth et al. (2009)  de 700 g/dia e de 

Paço (2014) em que as performances dos ganhos médios diários dos vitelos rondaram as 786 

g/dia. Além disso, neste estudo não se encontraram diferenças significativas entre sexos e 

explorações relativamente ao GMD, o que contrasta com o observado por Paço (2014). 

Na relação entre a idade e a altura à cernelha observou-se uma correlação de 0,72. Além 

disso, verificou-se uma correlação superior e importante entre a idade e o perímetro torácico 

(0,90)  demonstrando um desenvolvimento proporcional do crescimento dos vitelos com o 

aumento da idade. Isto demonstra que a mensuração do perímetro torácico é uma excelente 

ferramenta para estimar o peso vivo dos vitelos durante a fase de recria. O valor da correlação 

entre a idade e o perímetro torácico neste estudo revelou-se superior ao observado por Paço 

(2014), com uma correlação de 0,75. 
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Para garantir adequada imunidade e crescimento saudável dos vitelos, é fundamental o 

fornecimento de colostro em quantidade, de qualidade e com a maior brevidade possível, de 

preferência nas primeiras duas horas de vida (Carmo, 2020). 

Para a avaliação qualitativa das amostras de colostro, observaram-se que 44,0% eram de cor 

amarela e que 48,0% apresentaram uma textura líquida. Na avaliação da textura, os 

resultados contrastaram com os obtidos por Santos (2001) e Ussman (2011), que 

mencionaram que um colostro para ser considerado de alta qualidade deve apresentar cor 

amarela e consistência espessa, sendo este mais propício a maiores quantidades de 

imunoglobulinas. 

Os valores do grau Brix variaram de 19 a 32%, correspondendo a um valor médio de IgG de 

46,8 g/L, ou seja, o valor foi inferior à quantidade desejada de 50g/L mencionados por 

Mcguirk e Collins (2004),  Bielmann et al. (2010) e Câmara (2014). Este valor pode-se 

justificar pelo facto de neste estudo 77,3% dos colostros pertencerem a vacas de primeira e 

segunda lactação, o que vai de encontro ao mencionado por Gross e Bruckmaier (2019) e 

Carmo (2020).  

Não se constaram diferenças significativas (P>0,05) entre o número de lactação para a 

quantidade de IgG presentes no colostro, contudo foi possível observar um aumento de IgG 

proporcional ao número de lactações. Vacas na terceira e na quarta ou mais lactações 

apresentaram colostros com valores superiores a 50 g/L, representando um colostro de alta 

qualidade, comparativamente com vacas de primeira e segunda lactação. Estes resultados 

podem ser justificados por fatores de desenvolvimento do sistema imunitário e 

eventualmente pela exposição a agentes patogénicos (Erickson e Kalscheur, 2020). 

O maior grau de acidez do colostro permite a conservação do mesmo, reduzindo a 

possibilidade de desenvolvimento de microrganismos patogénicos (Ferreira, 2016b). A 

média do pH por nós obtido foi de 6,00,2. Este valor está enquadrado nos limites referidos 

por Foley et al. (1978) de 5,7 a 6,8. Tendo-se revelado inferior comparativamente aos valores 

observador por Raimodo et al. (2009) (com limite de 6,32 a 6,81) e Ferreira (2016b) (com 

média de 6,84). 

O valor médio da condutividade elétrica foi de 4,1 mS/cm, enquadrado nos limites 

mencionados por Ribeira (2014) (entre 4 e 5,5 mS/cm), mas superiores comparativamente 

aos limites (2,6 a 3,5 mS/cm) referidos por Patoo (2014). Este valor pode ser influenciado 
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pela raça, paridade, incidência de mastite, teor de gordura do colostro e pela temperatura 

ambiente (Ferreira, 2016b). Quanto maior a condutividade elétrica maior probabilidade de 

presença de mastite, ou seja, para um colostro de alta qualidade, é crucial que a 

condutividade elétrica apresente valores baixos, representando um úbere saudável (Ilie et al., 

2010), o que vai de encontro aos valores observados neste estudo. 

Segundo Câmara (2014), para um colostro ser considerado de qualidade deve apresentar uma 

densidade superior a 1,046 g/ml, por sua vez, Laskoski e Albuquerque (2020) consideram 

que a densidade ideal deve ser de 1,056 g/ml. Neste estudo o valor médio foi de 1,0624 g/ml, 

ligeiramente superior ao mencionado pelos autores, demonstrativo da existência no colostro 

de elevado teor de sólidos muito relevantes, para a transferência de imunidade passiva aos 

vitelos. 

No quadro 3.12 observou-se uma correlação negativa e elevada entre a quantidade de IgG e 

a condutividade elétrica (-0,618), ou seja, o colostro maior capacidade imunológica não 

manifestou índices de contaminação, pois os valores de condutividade oscilaram 

inversamente com este indicador. Também se verificou uma correlação significativa entre a 

quantidade de IgG e a densidade (0,407). Esta situação vai de encontro ao mencionado por 

Aredes (2013), admitindo que quando a densidade é superior a 1,050 g/L, existe uma maior 

probabilidade de a concentração proteica corresponder à concentração de IgG no colostro. 
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3.6. – Conclusão 

Vitelos menos pesados proporcionam melhor facilidade de parto e não prejudicam a 

fertilidade das progenitoras, podendo associar-se a gestações mais curtas e reduzida 

incidência de distocia, garantindo adequada transferência de imunidade passiva. 

A média do peso vivo ao nascimento foi de 40,83,4 kg, observando-se efeito (P<0,05) do 

sexo, sendo o peso dos machos superior (42,64,0 kg) relativamente às fêmeas (40,53,2kg). 

O ganho médio diário manifestou valores tendencialmente mais elevados nos machos (1,037 

kg/dia) comparativamente às fêmeas (0,933 kg/dia). Por outro lado, encontraram-se 

diferenças significativas (P<0,001) no peso vivo ao nascimento entre as explorações, que 

pode ser justificado por fatores genéticos e de maneio das vacas. 

Para a facilidade de parto, a maioria dos partos enquadrou-se nas tipologias 1 (sem ajuda) e 

2 (observação e eventual ajuda ligeira), revelando pesos ao nascimento adequados para a 

corpulência das progenitoras. Embora com reduzida frequência, verificou-se que pesos vivos 

ao nascimento mais elevados, revelaram maior grau de dificuldade ao parto. Apesar do 

melhoramento genético efetuado na raça Holstein Frísia, verificam-se pesos ao nascimento 

apropriados, proporcionando melhor maneio de parto e menores riscos de morbilidade e 

mortalidade em vitelos. 

Para as medidas biométricas, a correlação positiva mais elevada foi entre a idade dos vitelos 

e o perímetro torácico (0,90), tendo sido menos importante a correlação entre a idade e a 

altura à cernelha (0,72). 

O valor médio de imunoglobulinas presentes no colostro foi de 46,837,4 g/L, tendo-se 

observado uma tendência para o aumento das imunoglobulinas, com o incremento da 

paridade da vaca. Os parâmetros de pH (6,00,2), de condutividade elétrica (4,10,4 mS/cm) 

e da densidade (1,06240,0265g/ml), revelaram resultados muito interessantes face à 

qualidade esperada do colostro. Constatou-se uma correlação importante e negativa (-0,618) 

entre a quantidade de imunoglobulinas e a condutividade elétrica, aspeto importante de 

garantia sanitária do colostro.  

A possibilidade de futuros estudos na fase de recria da raça Holstein Frísia, o investimento 

em tecnologia e a formação dos produtores, são ações importantes que poderão melhorar a 

produção de bovinos leiteiros, não menosprezando a importância do bem-estar animal. 
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